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Esta cartilha foi elaborada com o objetivo de orientá-lo quanto os cuidados de primeiros

socorros relacionados a obstrução de vias aéreas por corpo estranho (OVACE). Neste volume,

você encontrará informações e condutas básicas que devem ser seguidas por você, familiares

e comunidade, até que chegue o serviço de emergência. Ademais, o conteúdo aqui

apresentado lhe orientará quanto ao mecanismo do engasgo; suas potenciais causas;

classificação e o que é possível ser feito nestas situações, entre outros tópicos importantes.

Aprenda primeiros socorros e ajude a salvar vidas. 



O QUE VOCÊ PRECISA 
SABER SOBRE 
PRIMEIROS SOCORROS
EM CASOS OBSTRUÇÃO DE 
VIAS AÉREAS POR CORPO 
ESTRANHO?

Definição e mecanismo do engasgo

Como reconhecer uma OVACE

Tipos de OVACE

Primeiros Socorros em caso de OVACE 



Na parte superior da laringe localiza-se a epiglote.

Para melhor compreensão, compara-se a
epiglote como uma porta que se mantém
aberta para que o ar chegue aos pulmões.

DEFINIÇÃO E MECANISMO 
DO ENGASGO



Quando engolimos algo sólido ou líquido, a epiglote se fecha para
que o alimento escorregue direto e não vá parar nos pulmões

DEFINIÇÃO E MECANISMO 
DO ENGASGO

Definição e mecanismo do engasgo



MECANISMO DO ENGASGO: 
O QUE ACONTECE QUANDO 

ENGASGAMOS?
Se comermos muito rápido, por exemplo, a epiglote
pode falhar. O alimento desvia para a laringe,
bloqueando a passagem de ar para os pulmões.
Como reflexo do corpo, existe uma tentativa de
desobstrução pelo próprio corpo, sendo liberado um
jato de ar ocasionando o engasgo.



COMO RECONHECER UMA OBSTRUÇÃO 

DE VIAS AÉREAS POR CORPO 

ESTRANHOInício súbito de desconforto respiratório;

Tosse;

Restrição na fala;

Respiração ruidosa (estridor);

Chiado;

Palidez.



QUAIS TIPOS DE OBSTRUÇÃO 
PODEMOS ENCONTRAR?

OBSTRUÇÃO PARCIAL OU LEVE:

paciente apresenta tosse com pequeno desconforto 
respiratório;

ainda há passagem de ar pela epiglote

consegue falar e pedir ajuda.



QUAIS TIPOS DE OBSTRUÇÃO 
PODEMOS ENCONTRAR?

OBSTRUÇÃO TOTAL OU GRAVE:

paciente não consegue mais tossir nem falar;

aumento na dificuldade respiratória,
podendo evoluir para uma parada
cardiorrespiratória rapidamente;
presença do sinal universal do engasgo
(levar as mãos ao pescoço)



PRIMEIROS SOCORROS NO 
OVACE/ ENGASGO

ENGASGO PARCIAL: 

1. Tente acalmar a pessoa que está engasgando; 

2. Incentive e peça para ela tossir cada vez mais forte; 

3. Avalie se ela expeliu o objeto/ alimento;

4. Caso não, ela irá evoluir para um engasgo total, nessa 

hora você deverá intervir. 



PRIMEIROS SOCORROS NO 
OVACE/ ENGASGO

ENGASGO TOTAL: 
(Em adultos e crianças maiores de 2 anos): 

1. Ligar imediatamente para o SAMU (192)

2. Realizar a manobra de desengasgo (Heimlich):

Fique por trás da vítima, coloque uma mão fechada um pouco
acima da cicatriz umbilical, com a outra mão aberta, coloque
por cima da fechada, realize compressões para dentro e para
cima. Repita esse movimento até a vitima expelir o objeto ou
ficar desacordada

PASSO A PASSO DA MANOBRA
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PRIMEIROS SOCORROS NO 
OVACE/ ENGASGO

ENGASGO TOTAL:
(Em casos de Bebês e crianças menores de 2 anos) 

1. Ligar imediatamente para o SAMU (192)

2. Com o bebê apoiado em seu braço inclinado levemente para baixo, dê

5 tapas no meio das costas do bebê (por entre as escápulas), em

seguida, vire o bebê para sua frente e realize 5 compressões torácicas

entre os peitos do bebê com auxílio de seus dois dedos.

ATENÇÃO 
OBSERVE A IMAGEM ILUSTRATIVA DA 

MANOBRA AO LADO:



PRIMEIROS SOCORROS NO 
OVACE/ ENGASGO

Engasgo em situação que ocorre a perda de consciência:
1. Ligar imediatamente para o SAMU (192);

2. Checar se a pessoa responde a algum estímulo;

3. Checar a respiração (ausente ou presente);

4. Se respiração ausente, considerar Parada Cardiorrespiratória 

(PCR) e iniciar RCP (ressuscitação cardiopulmonar). 
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